
 
EDITORIAL 
 

A construção do periódico científico de qualidade 
 

Quando recebemos em nossa casa, pesquisamos em bibliotecas, acessamos via 
internet um periódico científico, certamente não passa pela nossa cabeça como se dá 
essa construção. Apesar de toda a tecnologia disponível hoje, esse trabalho é ainda 
bastante artesanal. 

Da recepção dos artigos submetidos ao periódico até a sua impressão, há um 
longo e trabalhoso caminho, que demanda uma enorme atenção para todos os detalhes. 
Apesar de estarem explicitados os procedimentos de arbitragem dos artigos submetidos 
à Revista APS nas instruções para colaboradores, entendemos ser relevante dedicar esse 
editorial à descrição desse processo, recheado pela subjetividade do editor geral.  

Cada artigo submetido é apreciado pelos editores associados e ou editor geral, 
sendo observado se: a) o título é claro e traduz o conteúdo do artigo? b)  a estrutura  do 
artigo está de acordo com as normas da revista? c) o objetivo está descrito e atende aos 
objetivos da revista? d) a metodologia utilizada está explicitada? e) a linguagem é clara 
para nossos leitores? f) as referências bibliográficas estão de acordo com as normas? g) 
o artigo é pertinente aos objetivos da revista? h) contém titulação, inserção profissional 
e endereço do(s) autor(es)? h) os gráficos e tabelas estão no corpo do texto com 
indicação do lugar onde deverá ser inserido? Caso sejam considerados como aceitáveis 
todos esses pontos, o artigo é enviado para um dos colaboradores do Conselho Editorial, 
especialista na temática de que trata o artigo em questão. O parecerista envia suas 
considerações ao editor geral, que reenvia ao autor. Muitas vezes, há algumas idas e 
vindas até que o artigo esteja completamente adequado. A partir daí passamos às 
revisões das normas técnicas, do português e do inglês. Só então os artigos selecionados 
e as outras seções da revista vão para a diagramação. Terminado esse trabalho, são 
produzidas duas cópias impressas. A primeira é corrigida pelo editor geral, revisoras de 
texto e de normas e devolvido à diagramação. A segunda cópia, então, é impressa e todo 
esse processo é feito mais uma vez. Finalmente, mais uma revisão é realizada na tela do 
computador.  Só aí é encaminhada para a impressão. Além de todo esse detalhamento, 
que é necessário, o editor geral convive ainda com atrasos de alguns dos sujeitos 
envolvidos no processo, com problemas de computadores – arquivos que não abrem ou 
não permitem correções, mensagens que voltam, perdas de arquivos, etc. E, com tudo 
isso, a angústia do prazo, afinal é um periódico. Vivemos isso há oito anos, tempo em 
que aprendemos e aperfeiçoamos nosso trabalho. Já conseguimos reconhecimentos e 
continuamos caminhando! 

O principal estímulo nessa produção tem sido o reconhecimento dos leitores, 
traduzido em mensagens de vários pontos do Brasil, solicitando números antigos, textos 
na íntegra de números que não estão disponíveis on-line (até o volume 5, número 2 de 
2002). O aumento de artigos remetidos é outro indício da boa aceitação do público leitor  
referente à única publicação periódica que se dedica exclusivamente à Atenção Primária 
à Saúde!  
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